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Ancestralidade

Ouça no vento
O soluço do arbusto:
É o sopro dos antepassados.
Nossos mortos não partiram.
Estão na densa sombra.
Os mortos não estão sobre a terra.
Estão na árvore que se agita,
Na madeira que geme,
Estão na água que flui,
Na água que dorme,
Estão na cabana, na multidão;
Os mortos não morreram...
Nossos mortos não partiram:
Estão no ventre da mulher
No vagido do bebê
E no tronco que queima.
Os nossos mortos não estão sob a terra:
Estão no fogo que se apaga,
Nas plantas que choram,
Na rocha que geme,
Estão na casa.
Nossos mortos não morreram.

Birago Diop – poeta africano
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RESUMO

INTRODUÇÃO: As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde

(PICS) são métodos diagnósticos e terapêuticos, advindos principalmente da

Medicina Oriental, esta prática visa principalmente uma visão holística acerca

processo saúde-doença-cuidado. OBJETIVO: Identificar as Práticas

Integrativas e Complementares desenvolvidas por profissionais da

Fonoaudiologia inseridos na Atenção Primária em Sergipe, de acordo com os

dados do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde

(DATASUS). MÉTODO: Trata-se de estudo transversal de abordagem

quantitativa, com investigação da atuação desenvolvida por fonoaudiólogos na

Atenção Primária à Saúde nos municípios sergipanos, que fazem uso das PICS

em estabelecimentos do SUS cadastrados no SCNES. RESULTADOS: Foram
encontrados 24 profissionais de Fonoaudiologia no banco de dados do SCNES,

sendo que 13 fonoaudiólogas participaram da pesquisa na qual foi avaliado o

tempo de formação, o contato com PICS durante a graduação, a formação em

complementar em curso na área de PICS e a utilização de PICS com

pacientes. CONCLUSÃO: Percebeu-se a ausência ou carência das PICS no

contexto da prática profissional do fonoaudiólogo, da formação acadêmica e da

lacuna de conhecimento científico em uma área emergente na atualidade.

Descritores: Terapias Complementares; Fonoaudiologia; Prática Profissional.
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ABSTRACT

INTRODUCTION: Integrative and Complementary Practices in Health

(PICS) are diagnostic and therapeutic methods, originating mainly from Oriental

Medicine, this practice mainly aims at a holistic view of the health-disease-care

process. OBJECTIVE: The aim was to identify the Integrative and

Complementary Practices developed by Speech-Language Pathology

professionals working in Primary Care in Sergipe according to data from the

Information Technology Department of the Unified Health System (DATASUS).

METHOD: This is a cross-sectional study with a quantitative approach, with

investigation of the work carried out by speech therapists in Primary Health

Care in Sergipe municipalities, which make use of PICS in SUS establishments

registered in SCNES. RESULTS: We found 24 professionals of Speech-

Language Pathology and Audiology in the SCNES database, and only 13

speech-language pathologists participated in the research, where training time,

contact with PICS during graduation, Course carried out in the PICS area, use

of PICS with patients were evaluated. CONCLUSION: The absence or lack of

PICS was noticed in the context of professional practice, academic training and

the gap in scientific knowledge in an emerging area today.

Keywords: Complementary Therapies; Speech, Language and Hearing

Sciences; Professional Practice.
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1. INTRODUÇÃO

As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) são

métodos diagnósticos e terapêuticos, advindos principalmente da Medicina

Oriental, estas práticas visam principalmente estimular os mecanismos naturais

e intrínsecos do organismo no processo saúde-doença-cuidado (BRASIL,

2018).

Baseando-se em uma visão holística, as PICS são pautadas em uma

escuta acolhedora, o desenvolvimento do vínculo terapêutico e estímulo ao

cuidado (SILVA et al, 2021), outro ponto relevante nas discussões acerca das

PICS, é a idéia de pluralismo, ideal originalmente desenvolvido na Ciência

Política, onde é notado como um direito há diferença e este se trata de um

direito fundamental inerente ao conceito de dignidade humana, onde na

constituição brasileira temos que ressalta a defesa do princípio de que

cidadãos socialmente iguais, em direitos e deveres, podem ser diferentes, em

percepções e necessidades. Referimos que, na saúde este preceito começou a

ser divulgado quando o Ministério da Saúde (MS), considerando as orientações

da Organização Mundial de Saúde (OMS) e as demandas trazidas durante as

conferências nacionais de saúde, lançou em maio de 2006 a Política Nacional

de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no Sistema Único de

Saúde (SUS), por meio da Portaria nº 971/2006, foi neste momento que o

Ministério da Saúde deu o maior passo para a expansão da pluralidade na

saúde brasileira (BARROS; SIEGEL; SIMONI, 2007).

O debate acerca da incorporação das PICS vêm sendo promovido e

estimulado, desde a década de 1970, pela OMS, posto isto, as ações

organizadas tiveram como resultado a normatização e o fortalecimento das

políticas públicas destinadas às estas práticas, como também a elaboração de

estudos sobre sua eficácia, segurança e qualidade, sendo que no Brasil as

discussões acerca da legitimação e institucionalização destas práticas deve

início em 1980, posto que, em 1985 temos o primeiro ato de institucionalização

da Homeopatia na rede pública de saúde (BARROS; SIEGEL; SIMONI, 2007).

No que está relacionado ao debate das PICS e a Fonoaudiologia, ainda

é um tema pouco explorado pela categoria, diferentemente dos demais

profissionais de saúde, pois estas práticas só foram institucionalizadas em
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fevereiro de 2020, a partir do Parecer do Conselho Federal de Fonoaudiologia

(CFFa) nº 45, de 15 de fevereiro de 2020, que dispõe sobre o uso profissional

das PICS por fonoaudiólogos, um marco legal fundamental para a construção

dessas práticas na atuação fonoaudiológica, conforme colocado por (SANTOS,

PEREIRA, BARBOZA ,2020)

“a inserção da Fonoaudiologia nas práticas
integrativas e complementares torna-se de extrema
importância, independente de não ser uma terapia
tradicional, porém além de ser um campo de atuação para
o profissional fonoaudiólogo, sabendo que para isso terá
que realizar uma capacitação, é notório que o mesmo terá
grande contribuição para a área, considerando que o
indivíduo será trabalhado integralmente dentro das
terapias holísticas. Desta maneira, o objetivo do trabalho
é identificar a contribuição fonoaudiológica na assistência
dos usuários dos Centros de Práticas Integrativas e
Complementares.”

Visando investigar a atuação do profissional de fonoaudiologia do estado

de Sergipe em PICS, este trabalho coletou dados sobre o tema através de

ferramentas de busca do Medical Literature Analysis and Retrieval System

Online (Medline), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Literatura

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) na base de

dados dos Periódicos da CAPES. Procurou-se resgatar um pouco da história

das PICS e sua inserção no SUS, e dar ênfase à importância destas práticas

na Fonoaudiologia.

Trata-se de um estudo transversal de abordagem quantitativa, com

investigação da atuação desenvolvida por fonoaudiólogos na Atenção Primária

à Saúde nos municípios sergipanos, que fazem uso das PICS em

estabelecimentos do SUS cadastrados no Cadastro Nacional de

Estabelecimentos de Saúde (CNES) no ano de 2021.
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2. OBJETIVOS

1.1 Objetivo geral

Identificar as Práticas Integrativas e Complementares

desenvolvidas por profissionais da Fonoaudiologia inseridos na Atenção

Primária em Sergipe, de acordo com os dados do Departamento de

Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS)

1.2 Objetivos específicos

● Avaliar o nível de conhecimento em Práticas Integrativas e
Complementares em Saúde por fonoaudiólogos de equipes de saúde da
atenção básica cadastradas no CNES.

● Investigar os tipos de PICS utilizadas pelos fonoaudiólogos.

● Correlacionar o tempo de formação em Fonoaudiologia e área de
atuação com o uso das PICS.
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3. REVISÃO DE LITERATURA

1.3 Práticas Integrativas e Complementares

As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde, conhecidas pela

sigla PICS, contribuem para a ampliação das ofertas de cuidados em saúde,

para a racionalização das ações de saúde, ampliando a oferta dos recursos

terapêuticos no SUS, garantindo qualidade, eficácia, eficiência e segurança no

uso, na perspectiva da prevenção de agravos e da promoção e recuperação da

saúde, com ênfase no cuidado continuado, humanizado e integral em saúde,

desta forma se desvinculando do modelo biomédico (RIOS; BARROS, 2020).

A partir do reconhecimento das PICS pela OMS, com base nas

discussões do movimento de contracultura na América do Norte e na Europa,

se estendeu aos países da América Latina, na década de 1970, com auge nos

anos 80 no século XX. Os debates tiveram como objetivos a reflexão sobre as

lutas raciais, pelos direitos femininos e pela comunidade LGBTQIA+, mas

principalmente acerca da reconfiguração de vida da classe trabalhadora. Nesse

sentido, a exploração da força de trabalho como nexo causal dos adoecimentos

com o ápice desta discussão no campo da saúde na rejeição às tecnologias

invasivas, antinaturais e antiecológicas, apresentadas até então pela medicina

alopática, tomaram forma nas práticas de cuidado advindas do sistemas

médico oriental (SARAIVA, 2015)

As repercussões desses conflitos ecoaram na I Conferência Mundial de

Atenção Primária, realizada em Alma Ata em 1978, que teve como tema

“Saúde para todos no ano 2000”, na qual se estabeleceu uma crítica ao modelo

biomédico, e incentivou a inclusão de práticas tradicionais nos sistemas de

saúde, reconhecendo seus praticantes como importantes aliados na

organização e implementação de medidas para aprimorar a saúde da

comunidade (SARAIVA, 2015).

Contudo tais práticas e saberes tradicionais só foram incorporados na

década de 1980, como contribuição à promoção da saúde, em que foi adotada

a denominação Medicina Complementar baseada na noção de uso

concomitante com recursos do modelo biomédico, chegando então ao conceito
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bastante utilizado pela classe médica e pela população - Medicina Alternativa e

Complementar (MAC), porém a OMS, estabeleceu diferenças entre os

conceitos de Medicina Tradicional (MT) e MAC, dispondo que a MT seria um

termo amplo utilizado para designar práticas baseadas em teorias e

experiências relativas a cultura de cada país, principalmente os orientais e

árabes. O termo MAC seria um amplo conjunto de práticas e cuidados de

saúde, o qual não faz parte da tradição cultural de certos países e não está

integrado à medicina alopática (SARAIVA, 2015).

No Brasil, notadamente nos anos de 1980, estávamos passando por

uma Reforma Sanitária que ainda ressoava pelas ruas e acabou por

impulsionar a VIII Conferência Nacional de Saúde, onde foi abordada a

necessidade da integração de terapêuticas alternativas nos serviços de saúde

como uma maneira democrática dos usuários escolherem sobre o tratamento a

ser utilizado no cuidado. Sendo assim por intermédio do governo federal, o

sistema médico tende a absorver algumas dessas alternativas terapêuticas, em

consonância aos conceitos de acolhimento, autonomia, clínica ampliada,

igualdade, integralidade, protagonismo, universalidade e vínculo da Política

Nacional de Humanização, conforme é elucidado na portaria nº 971, de 3 de

maio de 2006, tendo em desígnio o cuidado como uma ação cidadã de

perceber a outra pessoa como ela é, por meio de um modelo de atenção à

saúde, centrado na singularidade do indivíduo, sendo assim em consonância

com as diretrizes da OMS. Visto que, à inserção da Medicinas Tradicionais

Complementares e Integrativas (MTCI) no contexto mundial, favorecesse o

conjunto de práticas integrativas que dialogam com as prerrogativas de

humanização do atendimento centrado na saúde e não na doença, o uso

racional de medicamentos, a redução do risco de efeitos adversos e o baixo

custo de implementação (WHO, 2019 apud CASTRO et al, 2021).

Durante a 12ª Conferência Nacional de Saúde no ano de 2003, um grupo

de trabalho no Ministério da Saúde é constituído com o objetivo de elaborar a

Política Nacional de Medicina Natural e Práticas Complementares – PMNPC – -

fazendo com que as PICS fossem legitimadas definitivamente em 2006, com a

consolidação da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares

(PNPIC), por meio da Portaria nº 971 de 03 de maio de 2006 (BRASIL,2006)

https://www.sinonimos.com.br/designio/
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A primeira Portaria em 2006 estabeleceu a oferta das práticas: Medicina

Tradicional Chinesa/Acupuntura, Homeopatia, Plantas Medicinais e Fitoterapia,

Termalismo Social/Crenoterapia e Medicina Antroposófica nos serviços

públicos de saúde (BRASIL, 2006). Já a portaria de nº 849, de 27 de março de

2017 incluiu 14 práticas, sendo estas, a Arteterapia, Ayurveda, Biodança,

Dança Circular, Meditação, Musicoterapia, Naturopatia, Osteopatia,

Quiropraxia, Reflexoterapia, Reiki, Shantala, Terapia Comunitária Integrativa e

Yoga (BRASIL, 2017). E por fim, na portaria n° 702, de 21 de março de 2018

foram acrescentadas as práticas de Aromaterapia, Apiterapia, Bioenergética,

Constelação Familiar, Cromoterapia, Geoterapia, Hipnoterapia, Imposição de

mãos, Ozonioterapia e Terapia de Florais (BRASIL, 2018), destarte inferimos

que, entre as 29 modalidades de PICS podemos encontrar uma pluralidade de

saberes e práticas de saúde. Para Queiroz (2006) apud (SILVEIRA; ROCHA,

2020), a homeopatia, a acupuntura e a medicina antroposófica, assim como

outras racionalidades e práticas não convencionais de saúde, partilharam uma

perspetiva vitalista que se caracteriza por uma visão holística e integradora ao

perceber a energia como constituidora e organizadora da matéria, assim sendo

devemos destacar que, essas práticas podem ser usadas isoladas ou de forma

integrada com outros recursos terapêuticos, e dispõe de práticas corporais

complementares que se constituem em ações de promoção e recuperação da

saúde e prevenção de doenças(BRASIL,2006).

Em Sergipe as práticas de medicina tradicional chinesa, yoga,

massagem, auriculoterapia e acupuntura são oferecidas na Atenção Básica

para o tratamento de usuários do SUS, sendo oferecida em 65 municípios e em

201 estabelecimentos, cujos benefícios do tratamento, integrados à medicina

convencional, são cientificamente comprovados (SERGIPE, 2019).
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4. FONOAUDIOLOGIA E PICS UM DEBATE AINDA A
SER CONSTRUÍDO

A Resolução 610 de 13 de Dezembro de 2018 aprovou o Parecer

Técnico nº 454/2018 sobre as recomendações do Conselho Nacional de

Saúde à proposta de Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de

graduação de Bacharelado em Fonoaudiologia, este parecer recomenda

que as PICS façam parte da formação dos fonoaudiólogos(NACIONAL,

[s.d.]), o qual embasou o Parecer CFFa nº 45, de 15 de fevereiro de 2020

do CFFa sobre o uso profissional das PICS por fonoaudiólogos.

A normatização das PICS para os profissionais de saúde foi

estabelecida pelos conselhos federais de cada categoria profissional em

relação à graduação em saúde. Ainda no campo da saúde, podemos

ratificar a enfermagem como pioneira a reconhecer as PICS como recursos

promotores de cuidado (SANTOS et al, 2022).

O reconhecimento dessas práticas pelo Conselho Federal de

Enfermagem (COFEN) vem sendo importante na construção de saberes e

no desenvolvimento de pesquisas nesta área. O (re)conhecimento desses

recursos terapêuticos pelos enfermeiros, assim como também de outros

profissionais da saúde, talvez possa indicar uma maior possibilidade de

humanização e de amplitude na produção de cuidados. Os profissionais de

enfermagem estavam respaldados pelo COFEN para o exercício das PICS

pela resolução nº 0625/2020 (COFEN, 2020) que estabeleceu e

reconheceu a Acupuntura como especialidade e/ou qualificação do

profissional, dentre outras especialidades nº 585/2018 (COFEN, 2018)

(SANTOS et al, 2022).

A Fonoaudiologia se apropriou das PIC de forma tímida quando

comparada a outros profissionais da saúde (ALMEIDA, et al., 2018;

MEDEIROS, 2019; SMANIOTTO,et al., 2019 apud Costa, et al., 2021),

conforme podemos elucidar, a literatura vem apresentando a

Fonoaudiologia brasileira atrelada ao cientificismo, na origem e durante

grande parte da sua trajetória. Possivelmente por essa associação a
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Fonoaudiologia esteve ausente do debate acadêmico sobre as PICS e sua

demanda mundial crescente por parte de usuários e de profissionais de

saúde (RIOS; BARROS, 2020).

O uso das Terapias Integrativas associadas à Fonoaudiologia é

pouco descrito na literatura científica nacional e internacional, em uma

pesquisa realizada por (COSTA et al, 2021) a partir de uma revisão

integrativa da literatura, onde foi elencado a seguinte questão: Qual a

utilização das práticas integrativas complementares na Fonoaudiologia?

Nesse sentido, foi realizado levantamento bibliográfico em

publicações científicas de diversas bases de dados entre os anos de 2014

e 2019 sobre a temática, de forma que relacionasse a fonoaudiologia às

PICS. Assim sendo, foram encontrados 14 artigos que associaram a

fonoaudiologia às PICS majoritariamente no que tange ao exercício da

prática de acupuntura em pacientes disfágicos e afásicos pós-AVE.

(COSTA et al., 2021)

A normatização da prática da Acupuntura foi incluída pelo CFFa,

por meio da Resolução nº 272, de 20 de abril de 2001 permitindo ao

fonoaudiólogo, com formação estabelecida nessa prática, empregar a

Acupuntura como forma complementar à terapia fonoaudiológica (ROSA et

al., 2010).

Em relação às demais práticas, estas só foram institucionalizadas

pelo CFFa a partir da Portaria no 1.988, de 20 de dezembro de 2018; com

Parecer nº 45, de 15 de fevereiro de 2020, que instituiu ao fonoaudiólogo a

implementação do uso das PICs, desde que tenha formação necessária

para a PICS específica e que esteja utilizando-a dentro do conceito de

atenção e cuidado à saúde das pessoas.

Percebe-se necessidade de maiores estudos e artigos na

fonoaudiologia que envolvam as PIC, contribuindo para o aumento da

visibilidade frente às evidências científicas, com vistas a potencializar, não

apenas o atendimento de seus pacientes, mas também para avançar e

contribuir com os debates sobre essa temática.
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5. MATERIAL E MÉTODO

4.1 Delineamento do estudo

O presente trabalho tem como intuito analisar as PICS sob a

perspectiva dos profissionais de fonoaudiologia, inseridos na Atenção Primária

no Estado de Sergipe. Trata-se de estudo transversal de abordagem

quantitativa, com investigação da atuação desenvolvida por fonoaudiólogos na

Atenção Primária à Saúde nos municípios sergipanos, que fazem uso das PICS

em estabelecimentos do SUS cadastrados no SCNES.

4.2 Seleção da amostra

Os parâmetros para a seleção da amostra foram baseados na busca e

seleção na base de dados do SCNES, a busca ocorreu no mês Outubro de

2021, partindo da base local do SCNES, no módulo “Relatórios”, e, na aba

“Serviços Especializados”, foi realizado um roteiro de busca de

estabelecimentos de PICS no SUS em Sergipe, sendo assim foi selecionado o

Estado: Sergipe, Município: todos, Competência: 10/2021, Tipos de Serviço:

todos, Serviço Especializado: 134-Serviço de Práticas Integrativas e

Complementares, Classificação de Serviços: todos, a pesquisa teve como

resultado 125 estabelecimentos trabalham com práticas integrativas e

complementares em Sergipe, destas temos 24 fonoaudiólogos cadastrados e

distribuídos em alguns destes estabelecimentos.

4.3 Aspectos éticos

O estudo atendeu os critérios éticos de pesquisa com seres humanos,

foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de

Sergipe, sob CAAE 40979515.7.0000.5546 e todos os participantes assinaram

eletronicamente o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Não

houve confito de interesses.
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4.4 Critérios de inclusão

Foram adotados como critério de inclusão: ser profissional

fonoaudiólogo da área da saúde que trabalha na Atenção Básica no estado de

Sergipe e aceitar participar da pesquisa. Não foram estabelecidos critérios de

exclusão.

4.5 Procedimentos

A coleta ocorreu por meio de um questionário desenvolvido contendo

sete perguntas fechadas, de fácil entendimento e com respostas rápidas,

facilitando o envio por meio eletrônico (aplicativo WhatsApp) a todos os

fonoaudiólogos dos estabelecimentos cadastrados. A abertura do documento

ocorreu de forma automática após aceitação ao termo de consentimento do

estudo, os dados foram alimentados no Google Form e analisados

posteriormente pelas pesquisadoras.

4.6 Análise dos dados

A análise foi feita através do Statistical Package for the Social Sciences

(SPSS), versão 22, atendeu ao critério de ordenação, classificação e análise

dos dados por estatística descritiva com média, desvio padrão, frequência

absoluta e percentuais correlacionando as respostas ao questionário.
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6. RESULTADOS

Foram encontrados 24 profissionais de Fonoaudiologia no banco de

dados do SCNES, dos quais 13 fonoaudiólogas participaram da pesquisa,

todas do sexo feminino. Quando perguntadas acerca do tempo de formação,

38,5% (5) estavam graduadas entre 1 e 4 anos, 46,2% (6) tinham colado grau

entre 5 e 9 anos, e 15,4% (2) tinham mais de 10 anos de formadas.

Em relação às áreas de atuação na Fonoaudiologia, 61,5%(8)

responderam trabalhar na Comunicação Oral e Escrita, na área de Voz 76,9%

(10), em Audiologia 46,2%(6), na Justiça 7,7%(1), Outras Áreas 76,9%(10)

utilizam e 23,1 (3) relatam não utilizarem.

No tocante ao questionamento sobre contato com as PICS durante a

graduação, 53,8% (7) relatam que não tiveram este contato, enquanto 38,5 %

(5) relatam que sim. Ao associarmos os seguintes dados, tempo de graduação

e o contato com PICS, obtivemos o seguinte resultado das profissionais entre

1 e 4 anos de formadas, 60% (3) responderam que tiveram contato, enquanto

28,6% (2) relatam que não tiveram contato, nas profissionais com 5 e 9 anos

42,9% (3) disseram que não, enquanto 40% (2) relatam que sim, já nas que

tem mais de 10 anos de formadas, 28,6%(2) relatam que não tiveram

contato.(Tabela 1)
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Tabela 1: Distribuição do tempo de graduação, o contato com PICS na

graduação e o interesse em capacitação futura.

TEMPO
DE

ATUAÇÃO

PICS NA
GRADUAÇÃO

INTERESSSE
EM CURSO
FUTUTO

Entre 1 e
4 anos

Sim 60,0%
Não 28,6%
Não lembra

0%

Sim 37,5%
Não sei 50%

Uso 0%

Entre 5 e
9 anos

Sim 40%
Não 42,9%
Não lembra

100%

Sim 50%
Não sei 25%
Uso 100%

Mais de
10 anos

Sim 0%
Não 28,6%
Não lembra

0%

Sim 2,5%
Não sei-25%
Uso 0%

Outro ponto analisado é que somente 15,4 % (2) realizaram algum tipo

de curso em PICS, enquanto 84,6% (11) não tem qualquer tipo de curso na

área, desta forma 7,7% (1) utiliza Auriculoterapia como prática integrativa em

seus atendimentos, 7,7%(1) utiliza a prática de Grupo de terapia e orientação,

7,7% (1) utiliza eletroestimulação e bandagem também como prática, as

demais 76,9% (10) relatam não se utiliza de nenhuma prática integrativa, ao

realizarmos uma associação entre estas informações. Desta forma, 90,9%(10)

não utiliza qualquer tipo de PICS, 50%(1) utiliza Auriculoterapia, 50%(1) utiliza

eletroestimulação, sendo que 9,1% (1) utiliza Grupo Terapêutico, está não é

uma PICS .

No intuito de avaliar sobre o interesse na realização de inserção das

práticas futuramente, temos o seguinte dado 61,5 %( 8) disseram ter interesse,

30,8% (4) não sabe se utilizará, e 7,7(1) já utiliza, ao realizarmos uma

associação entre os tempo de atuação e interesse futuro, no rol das entrevistas

que tem entre 1 e 4 anos 37,5%(3) disseram ter interesse, 50% (2) não sabe,

entre 5 e 9 anos 50% (4) disseram que sim, 25% (1) não sabe, 100%(1) utiliza

Auriculoterapia, já as que tem mais 10 anos 12,5 % (1) disse que tem

interesse, 25%(1) relata não saber. (Tabela 2)
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Tabela 2: PICS utilizada pelo profissional de Fonoaudiologia e formação

prévia à prática de PICS.

PICS
UTILIZADA

CURSO
ANTERIOR
AO USO

PERCENTUAL

Nenhuma Não
Sim

90,9%
0%

Auriculoterapia Não
Sim

0%
50%

Grupos
terapeuticos

Não
Sim

9,1%
0%

Eletroestimulacao Não
Sim

0%
50%
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7. DISCUSSÃO

O panorama encontrado com os profissionais entrevistados não difere

dos achados científico, levando em consideração que dos 24 profissionais de

Fonoaudiologia encontrados no banco de dados do SCNES, somente 13

fonoaudiólogas responderam o questionário, podemos observar que das

entrevistadas, o quantitativo maior está nas profissionais que se formaram

entre 5 e 9 anos, foi perguntando as participantes acerca de qual (is)

especialidades da Fonoaudiologia elas trabalhavam, sendo que, as

especialidades apresentadas no questionário eram: Comunicação Oral e

Escrita, Voz , Audiologia , Justiça , Outras. Podemos observar um quantitativo

maior de profissionais que trabalham na Área de Comunicação Oral, Voz e

Outras Áreas. Pesquisa realizada por (Costa et al.,2021) relata sobre um

estudo onde o recurso terapêutico, a musicoterapia vem auxiliando na terapia

com pacientes com transtorno do espectro autista, podemos aqui destacar os

ganhos que os usuários da atenção básica teria na Área de Comunicação Oral

e escrita também poderia ter em relação a este recurso terapêutico.

A fonoaudiologia é uma categoria profissional que abarca um maior de

pessoas do sexo feminino (NARDI; CARDOSO; ARAÚJO, 2012) nesse estudo

a participação predominate de mulheres (n=13), ratifica a atuação feminina nos

contextos de cuidado e assistência.

Sobre se teve algum contato com PICS durante a graduação, a maioria

respondeu que não, isto retrata algo já colocado por (RIOS; BARROS, 2020),

onde é colocado que a Fonoaudiologia esteve ausente do debate acadêmico

sobre as PIC e sua demanda mundial crescente, sendo assim ao

questionarmos sobre se algumas das profissionais, utiliza PICS na sua prática

terapêutica, ou até mesmo se alguma delas já haviam realizado curso na área

de PICS, somente uma delas, tinha formação em Auriculoterapia, uma utiliza a

prática de Grupo de terapia e orientação como prática integrativa, enquanto

outra se utiliza de eletroestimulação e bandagem também como prática, sendo

que ambas não estão elencadas no rol de práticas integrativas, descritas no

Parecer CFFa nº 45, de 15 de fevereiro de 2020 (CFFa,2020), como também

pela recência deste parecer, ainda temos um caminho a ser construído entre a

Fonoaudiologia e a PICS.
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Posto isto, conforme (COSTA et al,2021) constatamos que a inclusão

das PICS associadas ou não às terapias fonoaudiológicas convencionais, é

uma forma de melhoria no quadro de saúde e na qualidade de vida dos

pacientes submetidos a estas práticas , pois de acordo com (SANTOS;

PEREIRA; BARBOZA, 2020) a inserção da Fonoaudiologia nas práticas

integrativas e complementares torna-se de extrema importância, tendo em vista

que, ainda é algo muito escasso, pois independente de não ser uma terapia

tradicional, temos de reforçar a idéia que, a Fonoaudiologia necessita investir

conhecimento científico para que haja um crescimento da atividade profissional

voltada para uma visão holística e coletiva.

De maneira geral, temos que entender que as PICS apresentam uma

demanda cada vez maior e em contraponto a isto um dos principais desafios é

formação profissional para sua ampliação no SUS, pois a inserção do ensino

acerca das PICS nos cursos de graduação é algo lento, ressaltando aqui na

Fonoaudiologia, existe uma completa ausência do ensino dessas práticas na

graduação (RIOS; BARROS, 2020).

Outro aspecto a se destacar, é conforme colocado a normatização das

PICS para os profissionais de saúde, é estabelecida pelos conselhos federais

de cada categoria profissional em relação à graduação em saúde. Ao que

tange às as práticas, estas só foram institucionalizadas pelo Conselho Federal

de Fonoaudiologia a partir da Portaria no 1.988, de 20 de dezembro de 2018;

que embasa o Parecer CFFa nº 45, de 15 de fevereiro de 2020, que institui que

fonoaudiólogo deve implementar o uso das PICs, por conseguinte a

normatização recente é um marco legal fundamental para a construção destas.
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8. CONCLUSÃO

Durante a pesquisa foi observado o reduzido número de estudos sobre a

temática, principalmente nas bases Medline, SciELO e LILACS, bem como na

Atenção Primária à Saúde, já que poucos profissionais fonoaudiólogos estão

inseridos em estabelecimentos que praticam PICS, quando comparado com

outros profissionais da saúde.

De acordo com 54,16% dos profissionais de fonoaudiologia cadastrados

no SCNES no estado de Sergipe as área de atuação mais encontradas foram:

Comunicação Oral, Voz e Outras Áreas; a atuação PICS ocorreu em 7,7% nas

práticas de Auriculoterapia e 61,5 % manifestaram interesse em realizar

capacitação futura na temática. Resslata-se que mesmo havendo

conhecimento por parte de todas as fonoaudiólogas quanto à resolução do

CFFa, que regulamenta o uso das PICS na categoria, 53,8% relataram que não

receberam essa qualificação durante a graduação.

Nesse contexto, na amostra encontrada o uso de PCIS não é uma

prática regular utilizada por profissionais de fonoaudiologia na atenção básica

no estado de Sergipe.

Espera-se que essa pesquisa possa sensibilizar os profissionais para

importância da inserção entre a Fonoaudiologia e as PICS, posto isto, sinalizar

a ausência ou carência das PICS no contexto da prática profissional, da

formação acadêmica e da lacuna de conhecimento científico em uma área

emergente na atualidade.
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Anexo 1: Roteiro de busca de
estabelecimentos de PICS no SUS em Sergipe,

out/2021

Fonte:CNES/MS:https://cnes2.datasus.gov.br/Mod_Ind_Especialidades_Listar.asp?
VTipo=134&VListar=1&VEstado=28&VMun=&VComp=202201&VTerc=00&VServic
o=134&VClassificacao=00&VAmbu=&VA mbuSUS=1&VHosp=&VHospSus=
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Anexo 2: Relação de estabelecimentos do SUS com
atendimentos em PICS em Sergipe, out/2021
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Cont.

Fonte:CNES/MS:https://cnes2.datasus.gov.br/Mod_Ind_Especialidades_Listar.asp?VTipo=1
34&VListar=1&VEstado=28&VMun=&VComp=202201&VTerc=00&VServico=134&VClassific
acao=00&VAmbu=&VAmbuSUS=1&VHosp=&VHospSus=
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Anexo 3: Aprovação Comitê de Ética em
Pesquisa da UFS
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ANEXO 4: Questionário
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